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P resentes para o fim de ano
=3E ALEXANDRE CHITTO

Estando nas vésperas das íestas de fim de ano: Natal 
e «Ano Bom», o sentimentalismo humano abre-se mais para 
os necessitados, doentes e orfãos.

E cada qual, cada família, indivíduo ou pessoa leva a 
um presídio, hospital, casa pobre ou a um oifanato, um pre
sente de fim de ano, caraterisando us corações desprendi
dos para com o próximo.

Não se falando das altas e nobres instituições, tal a Le
gião Brasileira de Assistência, por exemplo, que, não só 
nesta época, mas sempre, tem como objetivo principal au
xiliar os que as doenças e o estado de cousas ei.: curso lhes 
reprimiram cs meios de viver.

Quem, hoje, não terá um cantinho do coração reserva
do ao necessitado, ao orfão principalraente que antes de es
tar em condições de prover a sua subsistência perde os pro- 
genltores, precisando do auxílio alheio para a sua educa- 
ção também?

Orfandade! Umas normas de assistência social nos vêm 
á mente, falando em orfãos. O crfão não é um ente que per
tence a uma categoria única, antes é a criança que deve ser 
posta em situação de igualdade e condições das outras. As 
contribuições de preconceitos que o estimagtise a uma con
dição especial deve ser abolida. E por isso, merecem fé es 
tas linhas:

«Grave erro é o que se pratica ainda hoje, entre nós, 
reunindo.se os orfãos em asiios especiais, sob um regime 
deverso, daquele que se institue em outros departiimenlos 
de assistência a menores. Não se os deve vestir com um u- 
niforme que os estimagtise, assim corno não se deveria per
mitir, aos orfãos, esmolas. Proceder de outra forma, é um 
critério errôneo e prejudicial á formação mental e moral da 
criança que perde os pais e que cresce cora u'a mentalida
de deversa das demais de igual idade e acaba por se ca
pacitar ser um ente inferior, incapaz de poder alcançar o 
nivel dos seus semelhantes».

Como se vê, são normas que capacitam uma orienta
ção segura em relação á prática ministrada aos orfãos.

E assim lambera estas normas as devemos praticar em 
todas as ocasiões que estendemos a mão dando-lhes presen
tes. Nada de coitados, mas toma é seu, a ninguém pertence, 
cada qual de vocês tem direito á sua parte.

Desta forma, na mente do orfão não se formará a ideia 
de que é um ente de categoria especial, esmolando, porem 
um direito que lhe assiste, sobretudo.

E o fim de 1944 está ás portas e ns pobres e orfãos da 
nossa cidade e município esperam que cada qual de nós lhes 
enviemos um presente de Natal e «Ano Bom», que tanto lhes 
assiste.

Os entendimentos entre 
0 Brasil e os Estados 

Unidos sobre o café
RIO — Sabe-se que os 

entendimentos entre o Bra - 
sil e os Estados Unidos, 
referentes ao café e ao 
algodão, decorrem em am
biente de harmonia, dei
xando ver bem próxima 
a possibilidade de um a- 
côrdo. Ainda que a solu 
ção nos deva ser espera
da imediatamente, não é 
demais aguardar-se que 
seja inteiramente satisfa
tória para ambas as par
tes. Kio e Washington 
vêm a necessidade de um 
acôrdo a respeito da dis

tribuição dos mercados 
consumidores de algodão, 
assim como do café. As 
demarches se processam 
coutinuaraente e não a- 
bandonam os motivos, de 
várias ordens, alem dos 
econômicos que influem 
na formação de um am
biente propicio a uma so
lução tranquilizadora.

Um auxílio especial de Cr. $ 5.000,00 para o 
Hospital Nossa Senhora da Piedade

o  snr. Gino Bosi, Vice- 
Presidente do Hospital N. 
S. da Piedade, faz-nos 
saber que em data de 29 
de Novembro passado, 
recebeu um oficio do Ser
viço de Medicina Social 
do Estado de São Paulo, 
participando-lhes o se- 
guinte:---

«Em atenção ao seu o- 
ficio de 7 do corrente, le
vo ao seu conhecimento 
que 0 egrégio Conselho 
de Medicina Social, em 
sua sessão extraordinari- 
de õ de Outubro p.p., con
cedeu à essa instituição, 
um auxílio especial de 
Cr. $ 5.000,00 (cinco mil 
cruzeiros) para o exer-

Casamento
No próximo dia 28, rea- 

lisar se á ra Igreja Matriz 
desta cidade, o enlace 
matrimonial df> jovem An- 
tonio Lourenço Blauco 
Filho, filho de Antonio 
Lourenço Bianco ededa. 
Eliza Borim Bianco, com 
a sta. Carmem Oliver 
Cuevas, filha do snr. Ma
noel Oliver Cuevas ê de 
da. Josefa D. Cuevas.

Editai
0 Doutor José Teixeira Pombo, 

Juiz de Direito desta cidade e Co
marca de Agudos, Estado de São 
Paulo, etc.

FAZ saber, a todos 
quantos o presente edital 
virem ou dele conheci
mento tiverem, que estan
do designado o dia onze

Sr

3 )r. A n ton io Gedesco
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MÉDICO
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cicio de 1944 e conforme 
Nota de Empenho n.o 111. 
Informo-o, também, de 
que 0 Serviço de Medi
cina Social concedeu sub
venção para este mesmo 
exercício pelo ciitério 
«Leito dia» a importância 
de Cr.$ 3.004,40 (Três mil 
e quatro cruzeiros e qua
rentas centavos.), confor
me Nota de Empenho n.o 
221, cujos pagamentos se
rão feitos, como de prexe, 
pela Coletoria Estadual 
desse município.

Saudações Atenciosas.

Dr. João Pereira Pinto
Diretor substituto

do corrente mês, às tre- 
se horas, no Forum sito 
á Praça Tiradentes, des
ta cidade, para instalar se 
a quarta sessão ordiná 
ria do Juri desta comar
ca, no corrente ano, e, 
não havendo nenhum pro
cesso preparado a mes
ma não se realisará. E, 
para que chegue ao co
nhecimento de todos e 
ninguém alegue ignorân
cia, mandou expedir o 
presente edital que será 
afixado no lugar do cos
tume. Dado e passado, 
nesta cidade e comarca 
de Agudos, Cartório do 
Juri e Anéxos aos cinco 
de Dezembro de mil no
vecentos e quarenta e 
quatro. Eu, THOMAZ DE 
AZEVEDO, Escrivão do 
Juri 0 subscrevo.

O JUIZ DE DIREITO

( a )  José Teixeira Pombo
Confere com o original 

O Escrivão do Juri

Thomaz de Azevedo
r ■ -  ii-----------

A Política Italiana e a Inglaterra'
Segundo se informa, 

os Estados Unidos se o- 
puzeram á Inglaterra em 
relação á política interna 
da Italia.
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0 Doutor Josè Teixsira Pombo, Juiz de Direito desta 
cidade e comarca de Agudos, Estado de Sâo Paulo, etc.

do ntisuoro anterior)

5u) Fausto Alvares Ma
galhães, comerciaute em 
Agudos; 57) Fortunato i‘5e 
Couti, lavrador em Agu
dos; 58) Fraucísco Ben
jamim, funcionário publi
co em Agudos; 59) Frnn 
cisco Placco, farmacêu 
tico em Agudos; ^0) Fia 
vio Campanari, comer
ciante em Lençóis 61) 
Guilherme Darxelon, ia 
vrador em Agudos; r>2) 
Guido Corradi, dentista 
em Agudos; o3) Girio Au 
gusto Antonio Bosi, far
macêutico em Lençóis; 
t4) Galhardo Orsi, comer
ciante em I.ençóis; ó5) 
Hercules Sormani, comer
ciante em Agudos; 6 <) 
Hortencio Marcia.no da 
Silva, guardvlivros err; 
Lençóis; 07) Humberto 
Coneglian, lavrador em 
Lençóis; 68) Horacio de 
Campos, lavrador eni A 
gudos; o9) João Baplista 
de Moura Camargo, fun
cionário público em Len
çóis; 70) Jacob Wer W, (;o- 
merciante em Agudns;7i) 
Geronymo Bigandi, co 
merciante em Agudos; 72) 
João Sanches, lavrador 
em Agudos; 73) Jaime 
Ribeiro, comerciario em 
Agudos; 74) João Baptis- 
ta Vianna Nogueira, fun
cionário público em Len 
çóis; 75) João Coneglian, 
comerciante em Lençóis;
76) João Paccota Primo 
(dr.). méciico em Lençóis;
77) João Moreira da Cniz, 
funcioiiário público em 
í.ençóis;78) João Baptista 
Garbino, guarda-livros em 
Agudos; 79) Juão Lopes 
do Livramento, proprie 
tário em -'gudos; 80) 
Joao Baptista Dutra, la- 
'u*ador era Lençóis; 81) 
João Cardoso Terra, den
tista em Agudo:-; 82) João 
Baptista Hib-iro, farma
cêutico em Agudos; 88) 
João Vieira, bancário era 
Agudos; 84) João Ferrei
ra Silva (dr.) advogado 
em Agudos; 85) João Bap
tista Fortes (dr ), dentista 
em Agudos; Se) João Af- 
fo/jso de Godoy, lavrador 
em Lençóis; 87) Jacomo 
Nicolau Paceola, comer
ciante em Lençóis; 88) 
Joaquim Luiz Duarte, pro
prietário em !,.ençóis; 89) 
Joaquim Lisboa, proprie 
tário em Agudos; 90) Joa
quim Cogo, proprietário

era Agudos; 91) Jaime 
Lisbôa, lavrador era A- 
gudos; 92) Jorge de Olivei
ra Machado, proprietário 
em Agudos; 93)JoséBer- 
toldi. comerciante em Ban 
deirantes; 94) José Maria 
Gonçalves Romeiro, pro
fessor ern Bandeirantes; 
95) José de (Dliveira Pin 
to, professor em Lençóis; 
96. José .Ne'li, lavrador 
ern Lcriçóis; 97, 4<»sé Sil
veira !‘:{'bu;‘ho. industri/i- 
rio em Agudos; 98, José 
Campos Guimarães, ban- 
cáriíx era Agudos: 99, Jo
sé SanfAiina, professor 
era Agudos; 100, José Si- 
mão. comerciante em A- 
guüos; 10L José Campa
na ti, coraereií^rite em Len
çóis; 102, José Augusto 
Miranda, lavrador om A- 
gudos; 10.;, José Ignacio 
Leite, lavrador em Len
çóis; 10í, Ja-é Guarido, 
comorciantfc t,-m Agudos;

laeuaídor 
lÜd, José 

Gadani. eomerciante em 
;'ona Amélia; 107, José 
Pires ue fguiiTD, lavra- 
'h>r em Agudos; 103, Jo
sé Antoíjio Martins, la- 
vratior em Alfredo Gue
des; 109, José izeui o 9o- 
rei "a. funcionári** p-úbhco 
em Agudos; ÍIO, José Joa 
quiin Castiglioni, comer
ciante ern Le.nçóis; 111. 
José Ferreira silveirõ. in- 
dustriario em Agudos; il2, 
Luiz De Fanti , inditsiria 
rio em Lençóis; 113, Luiz 
AJves de souza; co.m.er- 
ciario em Agudos; 11-1, 
Luiz Aiello, comerciante 
em Lençóis; 115, iojiz 
Andretto bdlho, artisía em 
Lençms; 116, Lidio Bosi, 
funcionário público em 
Lençóis; 117, i.uizSerma 
rini, comerciario em Ixen- 
çóis; 118, Lucio de Oiivei-

José
era Agudos;

ra Lima, comerciante em 
Borebi; 119, Libio Orsi, 
comerciante em Lençóis; 
120, Mario Paschoal, fun
cionário público em Agu
dos; 121, Mario Ferreira 
Andrade, funcionário pú* 
blico era Agudos; 122, 
Mario Benetti, artista era 
Agudos; 123, Mario Ven- 
turini, guarda-livros em 
Agudos.

(Continua no próximo número)
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Os c<fans» do futebol 
lençoense não cançam de 
perguntar quando che
gam os craques que de
verão iíitegiar o nosso 
quadro durante o cam
peonato do interior de 
1945, ao qual Lençóis pre
tende tomar parte.

E dada á demora, mui
tos
do,
les
res

iá se estão desiludin- 
porque no dizer de- 

íi vinda dos jogado 
era questão é um 

«bluf». E assim sendo de
vemos pensar em outros 
dispostos a virem imedia- 
taraente.

Ora, isso mesmo, outros 
virão. E’ 0 que a Direto
ria do C. A. Lençoense 
deve petisar. Ou ficamos 
a vida toda á espera dos - . . , . „ „
que aqui nao querem vir? j ................... ..................,0“

Veneno da Semana
Relógio -  iViaquiaismo 
que serve para mar

car as horas
Primeiramente, devo 

confessar 0 meu velho e 
único defeito: mentir.

Tendo qualquer folga- 
zinha, já estou eu apli
cando as minhas desas
trosas mentiras.

Sim, desastrosas, por
que sou 0 mais infeliz 
dos mentirosos.

Creiam os senhores, que 
a Doucos dias, conversan
do com alguns amigos a 
respeito de bons relógios, 
todos exibiam os seus 
mronômetrrs», cada qual 
• 0 n ta n d 0 ma io 1' V a n t a gem.

Chegaria a minha vez, 
mostrei todo orgulhoso o 
meu «Big Ben» de pulso, 
acompanhando 0 gesto 
cora as seguintes pala 
vra.s-

— Oihem só o que é! 
relógio de raça. Acertei-o 
a mais de 2 anos com o 
«Roscoi» de parede da 
Estação da Estrada de F. 
Sorocabana e ainda hon- 
tem tive a oportunidade 
de conferir. Tudo «bata
ta». Horas, minutos e se
gundos.

— Deixa de ser menti
roso i-apaz. ja fazem mais 
de 3 mo.s('s que a E-̂ ta- 
ção está sem relógio...

Caí das nuvens. E para 
disfarçar 0 meu acanha- 
me n to prociií-ei o mais 
depressa possível, desviar
0 rumo da conversa, 0 
que foi motivo de risos e 
zombarias.

Meditando depois, a mi
nha infelicidade, conso
lei-me.

Porque com franqueza, 
mentir é feio, mas uma 
Estação ferroviária sem
1 elógio, não é nada boni
to...

S.

si
2)a . 5 í a c c a £ a .  JhUnâ

M £ D 1 C o
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hx-intrrno ()or concuri ô do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por 
concurso da Maternidade do Hospital São Fiuncisco de zlssfs á cargo do Dr. 
Agmnaga. hx-hiterno residente da Casa de. Saúde São Jorge {Rio de Janeiro^

Caixa, .]õ Fone, 48 — LENÇÓIS — Estado de São Paulo
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Os fabulosos emprés
timos de guerra

r i x :
Falando no CongTe.«so 

dos Estados Unidos, o 
presidente Roosevelt ao 
apresentar o sen relató
rio teve oportunidade de 
frisar o gigantesco impor 
te dos empréstimos con
cedidos pela Inglaterra 
aos Estados Unidos, de 
acordo com o plano de 
Empréstimos e Arrenda 
mentos. Segundo as pa
lavras do presidcFite nor
te americano, a Ingla
terra e as nações que 
fazem parle da Comuni
dade Britânica de Nações, 
forneceram aos Ext:- das 
Unidos 1 850.000.000 de 
libras esterlinas aper.as 
ás forças norte amei ica 
! as estacionadas no Pa
cifico! Disse ainda íioose- 
velt que si não fosse o 
auxilio do Reino Ui;ido 
a invasão da França cer
tamente seria retardada 
de muitos meses. Diz 
mais Roosevelt: «Teriam 
sido necessários mil i.m- 
vios para enviar atravez 
o Atlântico o que recebe
mos do Reino Unido pa
ra nossos liomen."». Mais 
de 9.500 emb’',rcaçõ('s de 
desembarque foram pro
duzidos e entregues ape 
nas pela ./Xustraiia. O com 
bustivel usado pela avia
ção americana no Paci 
fico também é i: gk s.x.

m

O Preceito do Dia
o  nuá«>«t

Quando as vacinas «pe
gam», 0 indivíduo fica 
protegido 0munizado)con- 
ira a varíola e o alastrim. 
Essa imunidade geralmen
te é longa mas não se 
sabe quanto tempo dura.

Procure manter-se imu
nizado contra a varíola 
e 0 alastrim. evitando 
tudo que possa contribuir 
para que suas vacinas 
deixem de «pegar».

SNES.

«A Poríâ de Ouro»,
ü filvnt! q '.(■ o (tiíie 

e.stá aiiuueian- 
(l(i paia, o dia 25 de 
I)e.z<.nj'u!o, (Ida de N a
tal) é uma das grandes 
produções de cotação 
máxima da Fãiramount 
com Charles Boyer, O- 
livia de Havilhmd e 
Paulette Godard.

A IXu-ta de Ouroí̂ - 
é dií'e}-('u.;e dos outros 
[)Oiriue a[>esai' de não 
ser um tilnie velho não 
é baseado na situação 
atual do mundo, e é 
repleto de cenas agra- 
daveis, amorosas e clie- 
ias de vida, enfim é o 
filme que agradará a 
tod; s.

(i)uein nã*> conhece 
Balalaica* a(|ue](* lin

d o 'f i lm e  da Meír(^ com 
a lloua e o i vison ‘f, 
pois está no cartaz }>a- 
ra o dia 24 (Vé.Si)Hra 
de Natal) - Balalaica 
dispensa quadquer re- 
claime

AnunCíem n?.síe jorna!

f ' SACOí  !: COS !
' Tcmnri' :
» C OO otád:

> o “S. Cn. João da lilv«

d

m Lmprcsedo co« cxito :

T o s s e s

! i - ' S s i Í

■ 'c s l r i e d o s

S r o n c h i t e s

t s c r o p h u l o s s

1} "*v C c n v a l e c a n ç e s

••! ív  H  '4 C F í E O S O T A D O
é UfT> g?'ddor de sâúde.

Revistas e Jornais
Do Sr. Evaristo Cauo- 

va, governador da cida
de, recebemos o X volu
me: «A NOVA POLídlCA 
Dü BRASIL» (O Brasil na 
Guerra) da autoria do dr. 
Getulio Vargas.

—Recebemos ainda as 
revistas: «Em Guarda» e 
«Libertação».

U M  Q U A R T E L  D O  
E X È R C 5 T O  M A C I O N A L

De fontes bem informa
das, temos conhecisnento 
que se está pesamlo em 
construir, nesta cidade, 
Quartel do exército na
cional

Segundo nos disseram 
ainda, o exército preten
de instalar se em Lençóis  ̂
também, visto que após | 
guerra terá prosseguimen i 
to 0 rarnai de Quatá. E | 
com a nova artéria, sa 
indo daqui. Lençóis pas 
sará a ser ponto extra 
íégico. om virtude de ter 
acesso a uma grande zo 
na.

ChurchilI contrário á di
tadura comunista na 

Grécia
Segundo se comunica, 

Cburcbill manifestou-se 
contrário á expansão co
munista na Grécia, 

Discursando na Gama
ra dos Comuns, o «pri- 
mier» britânico afirmou 
que: «não está disposto 
a permitir em Atenas a 
anarquia ou a ditadura 
comunista, «ainda que 
os vermelhos organizem 
baiTicadas, lutando pela 
implantação do seu ideal.

Assinem Leiam e Propaguem <0 ÈCO»

Perdeu-se uma carta 
de motorista profissional, 
expedida pela Delegacia 
de. Policia de Lençóis, de 
propriedade do sr. Luiz 
Conli, residente nesta ci
dade. Pede-se a quem a 
encontrar o obséquio de 
entiega-la nesta redação.

B a n c o  N a c i o n a  
d a d o

C A, Â-,

da 0-

FUNDADO EM 1924
I

<^ap ita i....................
Capital Reaiisado . 
Fundos de Reserva

Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. S 12.282.380,00 |||- 
Cr. $ 11.812.182,80

• tr
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cão Paulo -
Rua tão Bento, 341
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Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
8 Barra Mansa (Estado do R io )— Botu-

c.atú (Estado de S. Paulo)—Cambará (Es
tado do Paraná)— Campinas— Cruzeiro— 
Jaboticabal -  Jacareí — Jaú— Lençóis— Lo- 
rena - Mogí das Cruzes — Mogí Mirim — 
Paragua.ssú - Pinhal - Piracicaba - Presi
dente Prudente - Santa Cruz do R io Par
do - Santo ,4ndré - Sertãozinho - Tau- 
baté (todas no Estado de São Paulo) e 
Agências Urbanas Central, Norte (Brás) 
e Oeste (Luz).

|■ |i

rpí o>

"  r;

Taxas para Contas de Depósitos
C/C. Movimento (sem limite) Juros 3% aa
C/C. Limitadas (até Cr$ 50.000,00) Juros 5% aa. 
Prazo Fixo de 6 meses Juros 5%% aa.
Prazo Fixo de 12 meses Juros % aa.

■4t ®
&

TODflS fíS DPERfíÇÕES BFinCfíRlfíS 
■ 4é| Agência em L E N Ç Ó I S  - -  Rua 15 de Novembro, 779  | | f
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Pensamentos Fantasmas

Geralmente, quando estamos a 
sós, no ermo de uma campina, 
por exemplo, sentimos emergir 
do espírito pensamentos que per
sonificaram a nossa fraquesa hu
mana.

Uns dizem que não podem a- 
companhar imaginariamente o in
finito, sentem tonturas idealisar 
uma profundeza sem fim. Outros 
cortam o fim da ideia quando 
pensam na eternidade da morte. 
A morte é eterna, mas quantos 
milhões de séculos durará a eter
nidade? Depois de mortos em 
que época voltaremos a este mun
do? Ou nunca mais?

E eu, confessando as minhas 
fraquesas, não posso pensar quem 
sou. Estando só, na solidão penso: 
mas quem .sou? Será que sou eu 
mesmo fulano? E insistindo na i- 
maginação, apresenta-se-me que 
ao meu lado, marchando, se esti
ver andandoj vai um outro Eu. 
E lá, esse sujeito passa-me des
composturas, reduz-me socialmen
te à redução mais simples, des
creve-me, em suma, todas as mi
nhas misérias.

E sim, penso, pois, se sou eu 
mesmo, com o tantas reprovações? 
Entretanto é assim.

Dizem, os entendidos que é o 
meu Eu, não sati.sfeito com o que 
consigo na vida.

Mas seja lá com o for. no meu 
pouco enteder são sempre pensa
mentos fantasmas, empobrecendo 
o espírito e a energia mental.

L I S S E R

C uriosidades
Os espetáculos do cinema 

Roxy, de Nova York, não tem 
solução de continuidade, só 
se interrompendo das 6 ás 8 
horas da manhã para limpe- 
sa dos salões de projeção.

Em 1914, havia 21 estados 
europeus independentes, sem 
contar o principado de Môna
co, Luxemburgo, e Andorra; 
e que, depois da Primeira 
Guerra Mundial, o. número de 
estados independentes eie- 
vou-se para 28 e, ainda mais, 
as cidades livres de Dantizig 
e Memel.

A primeira mulher a diplo- 
roar-se em Medicina, nos Es
tados Unidos, foi Elizabeth 
Blackwell.

Algumas pessoas podem 
conservar no seu organismo 
pelo período de vários anos 
os germes da malária sem 
que estes dém o menor sinal 
de atividade.

Aniversários
Faz anos hoje: a snrta. Li- 

bia Brega.
Farão anos — amanhã: me

nina Dilma de Moura Camar
go, filhinha do snr. João B. 
Moura Camargo.

Dia 12: jovem Joaquim L. 
Duarte, meuina Ivete Luzia 
Orsi, filha do snr. Zeno Orsi, 
menino Nelson Capelari e me
nina Luzia Breda.

Dia 13: srta. Emilia Fantini 
e jovem Ernesto Paccola.

Dia 14: srta. Luiza Fantini.
Dia 16: sra. Angela C. Se- 

galla, esposa do snr. Antonio 
Segaila.
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A questão do fornecimento de energia ele'tríca
Muito se tem comenta

do as condições do for
necimento de luz e força, 
era face das condições a- 
Dormais determinadas pe
la guerra. Com efeito, 
muitos materiais neces
sários á expansão das 
redes de distribuição de 
energia elétrica ficaram 
praticamente inexistentes 
no mejcado, de vez que 
só podem ser obtidos a 
preços excessivam^nte e- 
levados e em quantidades 
insignificarites. Quanto á 
instalação de novas usi
nas, para ampliar a ca
pacidade produtora com 
que as empresas de ele
tricidade, que agora têm 
de enfrentar um consumo 
muito mais elevado que 
antes da conflagração 
mundial, então, o assun
to teve de ficar inadiado.

Muito embora o expos
to, a Companhia Paulista 
de Força e Luz está le
vando a efeito, em plena 
guerra mundial, uma o- 
bra gigantesca no Salto 
do Avanhandava, onde 
as obras de uma nova u 
sina estão sendo execu
tadas 0 mais acelerada- 
mente possivel. Cerca de 
20 milhões de cruzeiros 
já foram dispendidos e 
mais 80 milhões ainda te
rão de ser investidos nes
se empreendimento so
berbo, que vi.<ía garantir 
á nossa zona um regular 
fornecimento de eletrici
dade, com 0 aproveita
mento integrai da capa
cidade do salto. Espera- 
se para janeiro de l946 
0 fumeionamento da pri
meira unidade geradora, 
de 14.200 cavalos, sendo 
que a Companhia Auxi
liar de Empresas Elétri
cas Brasileiras, a que es
tá associada a empresa 
que fornece eletricidade 
ao nosso município, com 
o apoio do governo bra
sileiro, da Carteira de

Exportação e Importação 
do Banco do Brasil e da 
Embaixada Americana, 
acaba de conseguir prio
ridade para fabricação e 
exportação de mf îs uma 
nova unidade de 14.200 
C.V., que se espera possa 
ser despachada era outu
bro vindouro. Ficará pa
ra mais tarde a coloca
ção de uma outra unida
de, também de 14 200 ca
valos.

Levando-se em conta 
o fato do governo fede
ral só ter autorisado a 
Cia. Paulista de Força e 
Luz a proceder a amplia
ção do aprv)veitamento 
do Salto do Avanhanda
va em outubro de 1941, 
compreende se o quão de
pressa agiu a nossa em
presa de eletricidade pa 
ra apressar o andamento 
das obras, sendo certo 
que não poupou esforços, 
mesmo nos Esiudos Uni
dos por intermédio dos 
seus agentes, para levar 
avante seu intento, no in
teresse da zona que ser
ve.

Formatura
Concluiu 0 Curso na 

Escola Normal de Agu
dos, a geiuil srta. Genny 
Serralvo, filha do sr. Fran
cisco íSerralvo, residente 
nesta cidade.

Natal dos Pobres
A Legião Brasileira de 

Assistência está envidaii 
do todos os esforços no 
sentido de oferecer rico 
Natal aos pobres da ci
dade e do município.

Para isso, já está pro 
cedendo compras de te
cidos, gêneros alimentí
cios e doces.

[ ) r e c i $ a - § e  C a s a
Os componentes da República Pica-Pau 

procuram casa com 5 ou 6 cômodos.—Tratar 
urgente com o snr. Egydio, á Rua Coronel 
Joaquim Gabriel n. 37.

«  A in dâ  a s  C a 
sas V e llia s »
Inúmeras veses apare

cí nesta coluna, escreven 
do coisas um tanto inte
ressantes á todos e que 
hoje escreverei sobre o 
assunto talvez mais de
batido nesta cidade, (As 
Casas Velhas).

E’ de se adirairar que 
os proprietários dos re
feridos casarões, não te 
nhain até o presente mo
mento tomado uma deci
são sobre o assunto.

0 ’ra, para nós lençoen- 
ses, é lastimável quando 
na visita de um amigo, 
ou mesmo os viajantes 
que a todo momento pas
sam por aqui, e sempre 
pergunta-nos das mes
mas. Por que? O que fi
cam fazendo essas casas 
de pé?

Observador

Iluminação pública 
deficiente

lia muito tempo que, 
nestas colunas, temos 
feito objetivo de nossos 
assuntos também a ilu
minação pública.

A iluminação pública 
lençoense é de uma de
ficiência extrema, dando, 
em certas ocasiões, im
pressão triste á nossa ci
dade.

E é digno de nota que, 
a destes dias, era ipóte- 
se alguma pode ser com
parada á iluminação ur
bana de 1.920, digamos. 
Não obstante nessa épo
ca estar um tanto abaixo 
do tempo da sua inaugu
ração.

E’ evidente que, ao em 
vez de ter acompanhado, 
em eficiência, o desen
volvimento da cidade, a 
iluminação tem diminui- 
do sensivelmente, quando 
em outras cidades de i- 
gual catc-goria, existe luz 
a elevar-lhes o seu pro 
gresso e alegrar-lhes o 
ambiente.

Ora, ha então com Len
çóis também esse parti
cular em seu prejuízo?

Precisamos melhorar a 
nossa iluminação pública, 
porque uma cidade bem 
iluminada auxilia o bem 
estar e á boa saude.


